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APRESENTAÇÃO

O e-book “História e as Práticas de Presentificação e Representação do Passado” 
reuni 16 artigos entorno de um debate atualizado e propositivo sobre práticas e história. 
As pesquisas foram organizadas em 4 grupos conforme interesse da obra.

No primeiro grupo, temos três textos que discutem a presentificação e representação 
do passado do ponto de vista de território, trazendo um diálogo crítico e convidativo ao 
debate.

Para o segundo grupo, foram selecionados cinco artigos que dialogassem em torno 
da religião, trazendo ações históricas que permaneceram presentes nos tempos atuais. 
Polêmicas ou não, as pesquisas contribuem com a quebra de preconceitos e propõem 
novos olhares.

No terceiro conjunto, agrupei cinco pesquisas que apresentassem um debate 
relevante para o contexto histórico proposto por esta obra, que é a presentificação e 
representação do passado. As pesquisas permeiam o século XIX, XX e XXI. 

Para o quarto grupo, são três artigos voltados para a discussão histórica por meio 
da educação. As pesquisas convidam ao olhar dialógico e levam o debate para além da 
leitura.

Desejo boa leitura a todos!

Willian Douglas Guilherme
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PROJETO DE LEITURA E ESCRITA: FÁBULAS 
POTIGUARA

CAPÍTULO 14
doi

 Juracy Dayse Delfino Soares 

RESUMO: O presente trabalho tende 
apresentar o desenvolvimento do gênero 
Fábulas, especificamenteas Fábulas potiguara, 
durante o projeto de intervenção pedagógica, 
que teve como público alvo a turma do 6º ano 
da Escola Estadual Indígena Pedro Poti, situada 
na aldeia São Francisco, Baia da Traição-Pb.O 
intuito do projeto foi fazer com que os alunos 
desenvolvessem melhor aLinguagem oral e 
escrita, a Linguagem ilustrada e a Produção 
de texto, além de fazê-los conhecedores de 
algumas fábulas clássicas e seus respectivos 
autores, depois desse conhecimento prévio os 
alunos foram a campo pesquisar e identificar 
através dos anciões da aldeia a existência de 
algumas fábulas potiguara, fazendo com que 
reconhecessem a importância dos anciões para 
se perpetuar o conhecimento e identidade de um 
povo. Com tudo, aprimorar ainda mais aleitura, 
interpretação, além da desenvoltura emocional 
e intelectual em público.O projeto teve como 
resultado a reinscrita e apresentação de uma 
fábula potiguara para o público estudantil da 
escola indígena Pedro Poti.
PALAVRAS-CHAVE: fábulas potiguara; 

conhecimento e identidade de um povo;

ABSTRACT: The present work is going to 
present the development of the fables genre, 
specifically Potiguara fables, during the 
pedagogical intervention project, that had the 6th 
grade class of the Pedro Poti Indigenous School 
like target audience. The mentioned school is 
located in the São Francisco village, in the Baia 
da Traição town and Paraíba state. The aim of 
the project was to make students better develop 
oral and written language, illustrated language 
and text production, in addition to making them 
aware of some classic fables and their respective 
authors, after this prior knowledge the students 
went to field research and identify through the 
village elders the existence of some Potiguara 
fables, making them recognize the importance 
of the elders to perpetuate the knowledge and 
identity of a people. With everything, to further 
improve reading, interpretation, in addition to 
emotional and intellectual resourcefulness in 
public. The project resulted in the rewriting and 
presentation of a Potiguara fable to the student 
audience of the Pedro Poti indigenous school.
KEYWORDS: potiguara fables; knowledge; 
identity of the folk
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1 | 	INTRODUÇÃO

Este presente trabalho tende a mostrar práticas pedagógicas desenvolvidas durante 
o projeto de intervenção pedagógica, abordando o gênero fábulas, com enfoque nas 
fábulas potiguara, tendo como público alvo alunos do 6º ano, da Escola Estadual Indígena 
de Ensino Fundamental e Médio Pedro Poti, situada na aldeia São Francisco, zona rural 
da cidade de Baia da Traição- PB.

O objetivo geral do projeto é fazer com que os alunos possam desenvolver melhor 
a linguagem oral e a linguagem escrita; contudo investir em ações que oportunizem o 
aprender através de diversos gêneros, incentivando o trabalho em equipe, a partilha de 
saberes ou a busca de saberes advindos dos antepassados ou dos anciões residentes 
nas aldeias, valorizando assim, a cultura e tradição potiguara. Além de melhor preparar os 
alunos, a enfrentar e desenvolver diversas atividades escolares que encontram durante o 
período estudantil. 

Para alcançar o objetivo geral, alencam-se os seguintes objetivos específicos: 
•	 Conhecer o gênero fábula, atentando-se aos conceitos e definições compostas 

neste gênero; 

•	 Instigar a leitura, a escrita e interpretação, principalmente da linguagem ilustrada, 
através do gênero fábulas; 

•	 Incentivar a produção textual, Pesquisa, criação ou reescrita de fábulas.

•	 Desenvolver a inteligência emocional e intelectual através da leitura em público;  

	 Para a execução do projeto, seguiu-se um cronograma com rotinas propostas e 
teve duração de cinco dias. E durante a execução do projeto, os alunos foram observados 
e contemplados com uma nota, a partir dos trabalhos realizados em sala de aula, 
considerando ainda a participação e interação dos alunos, no quesito trabalhos realizados 
individualmente e em equipe.

2 | 	FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA:

2.1	A Escola Indígena

A escola Estadual Indígena foi fundada no ano de 2003 e desde sua fundação se tem 
como proposta um ensino diferenciado, destacando o Bilinguismo e a interculturalidade.

E de acordo com Nascimento (2012) a língua tupi, apresenta-se como componente 
curricular essencial nas escolas potiguara do ensino fundamental e médio. E essa iniciativa, 
apresenta-se como fator importante no interior do movimento de emergência étnica.

A escola possui um calendário especifico, onde valoriza momentos importantes das 
aldeias, a exemplo do dia do índio e ascensão dos padroeiros da aldeia local, que resulta 
em grande comemoração. 
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De acordo com Soler (2012), Os indígenas são cidadãos brasileiros que tem seus 
direitos constitucionais reconhecidos e assegurados [...] e vivem e convivem nas aldeias 
em território que é patrimônio da união.

Apesar dos seus direitos assegurados, ainda é possível, meio que indiretamente 
perceber preconceitos e descriminações advindos por parte da sociedade, no entanto, 
são cidadãos que consegue conviver naturalmente com qual quer pessoa, de qual quer 
raça ou etnia. 

2.2	Conceito de fábula

De acordo com fontes via internet; a fábula é uma narrativa figurada, na qual as 
personagens são geralmente animais que possuem características humanas. Pode ser 
escrita em prosa ou em verso e é sustentada sempre por uma lição de moral, constatada 
na conclusão da história.

A fábula está presente em nosso meio há muito tempo e, desde então, é utilizada 
com fins educacionais. Muitos provérbios populares vieram da moral contida nessa 
narrativa alegórica, como, por exemplo: “A pressa é inimiga da perfeição” em “A lebre e a 
tartaruga” e “Um amigo na hora da necessidade é um amigo de verdade” em “A cigarra e 
as formigas”.

	 Portanto, sempre que redigir uma fábula lembre-se de ter um ensinamento em 
mente. Além disso, o diálogo deve estar presente, uma vez que se trata de uma narrativa.

	 Por ser exposta também oralmente, a fábula apresenta diversas versões de uma 
mesma história e, por esse motivo, dá-se ênfase a um princípio ou outro, dependendo da 
intenção do escritor ou interlocutor.

É um gênero textual muito versátil, pois permite diversas situações e maneiras de se 
explorar um assunto. É interessante, principalmente para as crianças, pois permite que 
elas sejam instruídas dentro de preceitos morais sem que percebam.

E outra motivação que o escritor pode ter ao escolher a fábula na aula, no vestibular 
ou em um concurso que tenha essa modalidade de escrita como opção é que é divertida 
de se escrever. Pode-se utilizar da ironia, da sátira, da emoção, etc. Lembrando-se 
sempre de escolher personagens inanimados e/ou animais e uma moral que norteará 
todo o enredo.

 

3 | 	METODOLOGIA

 Para a execução do projeto, seguiu-se um cronograma proposto para a abordagem 
e execução do projeto, que aconteceram na própria escola e se deram através de aulas 
expositivas e dialogadas, com auxilio de recursos áudios-visuais para a melhor abordar 
a temática e pesquisa de campo, que teve a corroboração dos pais e anciões da aldeia 
São Francisco que apoiaram e ajudaram a engrandecer a pesquisa realizada pelos 
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alunos. Como cita Nascimento (2012); as pessoas idosas são consideradas “guardiões 
da memória” e das tradições pertinentes a razão da existência da etnia.

4 | 	RESULTADO

Ao apresentar a temática a ser estudada aos alunos, foi possível observar que parte 
dos alunos já tinha conhecimento sobre algumas fábulas clássicas, no entanto, quando 
foram indagados sobre o conceito, estrutura e autores de fábulas, nenhum aluno se dispôs 
a responder, e isso fez com que houvesse um interesse maior no momento que se estava 
sendo expostos os conteúdos previstos em sala de aula. 

Ao longo dos encontros do projeto, foi delegado que os alunos precisariam ir a campo 
pesquisar sobre alguma fábula potiguara e trazer para sala de aula, para então apresentar 
aos outros alunos. Alguns alunos resistiram no momento da delegação da atividade, pois 
acreditavam que seria uma tarefa difícil encontrar alguma fábula potiguara, mesmo assim, 
se dispuseram a explorar. E o resultado dessa expedição, resultou em diversas fábulas e 
isso se sucedeu graças à participação de anciões das aldeias, principalmente da aldeia 
São Francisco. Que de acordo com Nascimento (2012) aprender com os anciões ou 
“troncos velhos” faz parte da tradição dos povos indígenas.

Acrescenta ainda que os troncos velhos tem grande responsabilidade em ajudar as 
novas gerações a se manterem fieis aos princípios deixados pelos antepassados.

E isso enaltece ainda mais a importância dos anciões para a continuação e 
preservação do conhecimento e identidade de um povo. 

4.1	Fábulas Potiguara

Dentre as fábulas vistas e encontradas, os alunos do 6º ano, ousaram fazer algumas 
alterações e reescreveram a seguinte fábula: 

A ONÇA, O MACACO E O SAPO
Havia um macaco que vivia a se gabar que era mais esperto do que a onça e contava 

para todos os animais que não tinha medo da onça.
Os animais que ouviram tal história e foram correndo para contar a onça.
Vou pegar-lo, quando ele menos esperar será surpreendido. –Disse a onça.
A onça começou a pastorear cada passo do macaco, mas sempre sem êxito algum, 

pois quando o macaco percebia a presença da onça, logo fugia.
Então a onça teve uma ideia
Vou fazer um concurso de dança e convidar todos os animais. Vou convidar os 

melhores músicos para a festa– Disse a onça
Sabendo de tal acontecimento, o macaco ficou a pensar: e agora com faço para 

participar da festa e não ser pego pela onça? – disse o macaco.
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Logo foi pedir conselhos ao Quandú, que lhe disse: vá trajado de folhas e direi a 
onça que você é meu compadre.

Mas como posso me trajar de folhas? – indagou o macaco
Procure na floresta uma colmeia de abelha e pode se lambuzar o quanto puder de 

mel, logo depois se deite nas folhas secas e assim terá a sua fantasia. – Disse o Quandú.
Uhuuuu! Essa ideia é realmente genial! – exclamou o macaco, pulando de alegria.
E no dia da festa o macaco fez tudo o que o Quandú havia lhe dito.
Ao chegar à festa, o Quandú disse: chegou meu compadre folhará! E logo lhe 

apresentou para a dona da festa, a onça, que ficou a imaginar de onde era aquele animal 
mesmo assim; resolveu convidá-lo para dançar.

E assim foi o macaco dançar com a onça, mas não citou uma palavra se quer, com 
medo de ser pego pela onça. E ficou até amanhecer dançado com onça, que não se 
cansava de tanto dançar.

Percebendo que o dia já estava amanhecendo, o Quandú, que era o músico da festa, 
resolveu chamar a atenção do macaco através de uma canção 

- Compadre folhará cuidado na vida, o dia está amanhecendo e os cabelos 
aparecendo.

Ouvindo tal canção o macaco soltou o braço da onça e saiu correndo da festa e 
gritando: – enganei a onça na dança. 

 E a onça já irada gritou: - De novo não, ah!!! Não tem jeito para o macaco
Dentre as fábulas pesquisadas, ganharam destaques: 

4.2	A raposa e o jacaré

Havia um jacaré que adorava passear até que um dia foi fisgado por uma armadilha. 
Preso na armadilha gritava: - Socorro! Alguém me tira daqui!
A raposa que estava a passar por alí, ouviu os clamores do jacaré. E resolveu ir 

ajudar.
Quando o jacaré viu a raposa: - Socorro dona raposa!
Se a senhora me tirar daqui, prometo ser justo contigo e darei uma galinha de 

presente.
E a raposa toda esperançosa, ajudou o jacaré a se safar da armadilha e a raposa 

logo percebeu que o jacaré estava machucado resolveu deixá-lo na beira do rio. 
O jacaré exclamou: - obrigado dona raposa! Como eu prometi, quando puder vou te 

dar uma galinha de presente.
Assim espero! – disse a raposa, toda empolgada.
Venha aqui amanhã pegar o seu presente, pois eu quero te homenagear – acrescentou 

o jacaré
No dia seguinte, como combinado a raposa chegou meio cismada e sem esperar, foi 
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logo surpreendida por cachorros e lá longe ouviu risadas do jacaré, que dizia: coitada da 
raposa acreditou mesmo que eu iria te dar um presente.

Moral: o bem só se paga com o mal.

4.3	A onça e o sapo

A onça costumava beber água na beira do rio, quando num certo dia ouviu o grito de 
alguém que pedia socorro. Ao chegar perto, percebeu que era o sapo, amarrado e preso 
dentro de uma gaiola.

A onça perguntou quem te amarrou e te prendeu ai? Aposto que você aprontou mais 
uma! – disse a onça

Dessa vez eu não fiz nada, eu juro! – disse o sapo
Quem acredita em você? - indagou a onça.
Dona onça me ajuda a sair daqui, me permita viver – disse o sapo aos prantos.
Você já aprontou muito comigo, não merece viver, você merece morrer – disse a 

onça 
Se for pra me matar me solte e me mate afogado como morreu meus pais – sussurrou 

o sapo
Ah então seu ponto fraco é a água, pois bem vou te afogar agora – disse a onça 
Nãoooo, pelo amor de Deus, na água não! – disse o sapo.
Então a onça toda raivosa, pegou o sapo, o desamarrou e se despediu jogando-o 

dentro do rio e quando menos esperou, o sapo saltou de dentro do rio e disse - era isso 
que eu queria! (risos)

Ah condenado! Se eu soubesse... – disse a onça
Moral: quem muito esperto se acha muito asno lhe parece.

4.4	A onça e o macaco 

O macaco que se achava o mais esperto de todos animais da floresta, se perguntara 
por que não sou eu o dono da floresta? Mas se a onça morrer, eu posso ser o dono? – 
indagou o macaco

Começou dai a planejar a morte da onça. Resolveu cortar uns cipós para fazer uma 
grande armadilha para pegar a onça.

Sem desconfiar de nada a onça, viu o intenso desempenho do macaco em cortar os 
cipós e perguntou: para que lhe servirá esses cipós

O macaco muito astucioso respondeu: dona onça vai acontecer uma grande 
tempestade, durante o inverno, com ventos muito fortes e esses cipós servirão para me 
deixar seguros e o vento não me levar – disse o macaco.

A onça pensou – eu devo me preparar para essa tempestade também.
Senhor macaco você pode tirar uns cipós para mim também? – indagou a onça.
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O macaco muito esperto logo respondeu: claro que sim, não vou deixar desamparada 
a dona da floresta.

Ao chegar o inverno, o macaco disse para a onça: - dona onça é melhor a senhora 
se preparar da tempestade que está por vim, para tal, eu preciso te manter segurar na 
árvore mais alta da floresta.

Por que não logo os outros animais e logo eu? – perguntou a onça.
Por que a senhora é a dona da floresta, precisa ficar protegida em primeiro lugar – 

disse o macaco.
Está bem, quando iniciaremos? - perguntou a onça.
Amanhã pela manhã começaremos – disse o macaco
Então no dia seguinte o plano do macaco, começara a se realizar.
Começou a amarrar a onça e ela de nada de desconfiar.
E logo após amarrá-la por completo perguntou o macaco: consegue se mexer daí?
A onça tentou se mexer e não conseguiu. 
Muito bem, era isso que eu queria – disse o macaco.
Consegui amarrar o animal mais valente e dono da floresta, agora pode gritar que 

ninguém vai e ouvir. Você vai morrer aqui e ninguém vai desconfiar que esteja por aqui. – 
disse o macaco, saindo envaidecido e deixando a onça chorando. 

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

A Escola Indígena Pedro Poti, já desenvolve o projeto de intervenção pedagógica, 
desde 2016, abordando diversos temas e gêneros. E a cada ano, se obtêm resultados 
surpreendentes e ideias inovadoras para se fazer algo novo sempre, no entanto, se é 
valorizado a participação e o protagonismo estudantil. E apesar das fábulas, já ser um 
gênero bastante conhecido, necessita-se de referencial teórico adequado e disponível na 
biblioteca da escola, para melhor explorar esse tema na escola. Apesar do desfalque da 
falta de material de apoio, a participação interação e participação dos alunos no desenrolar 
do projeto, foi o grande diferencial e nos mostrou que muito se tem para aprender e 
explorar também. 

Pode ser percebido que os alunos gostaram de conhecer o novo e que conseguem 
fazer uso da inteligência emocional e intelectual em público basta ter alguém que consiga 
instruir corretamente para tal. Como Cita Nascimento (2012) muitos ensinamentos são 
de grande sutileza e precisam de momento certo, do lugar certo e da pessoa certa para 
serem repassados, compreendidos e perpetuados. 

E foi com esse pensamento, que finalizamos o projeto, com algo novo descoberto e 
a vontade de explorar novas ideias para engrandecer ainda mais o nosso conhecimento 
enquanto estudante e mais adiante repassar para futuras gerações.
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ANEXOS
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Encontros do projeto de intervenção pedagógica

Anciã contadora da fábula: a onça, o macaco e o sapo 
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